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S M S 

O ANDEBOL O extremo Sérgio 
Barros não fará parte do plantei do 
Sporting na próxima época. 
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Em Gualtar
Troféu Reitor encerra
hoje com finais e
entrega de prémios
Após mais de um mês de compe-
tição chega hoje ao fim a 23ª
edição do Troféu Reitor , a com-
petição desportiva de mais tradi-
ção na academia minhota, que
junta alunos, antigos alunos e
funcionários da UMinho. 
Hoje jogam-se as finais das pro-
vas, no pavilhão de Gualtar:
18h30: Basquetebol 3*3 (Rela-
ções Internacionais vs Gestão);
19h00: Futsal Feminino (Enge-
nharia Biomédica vs Medicina);
20h00: Voleibol de Praia (Mes-
trado Engenharia e Gestão In-
dustrial vs Eng. Biomédica);
20h00: Andebol (Eng. Mecânica
vs AFUM e MiEI vs E.Biomédica);
20h30: Futsal Masculino (Eng.
Eletrónica vs MestradoI.Eng.Ges-
tão Sistemas Informação);

§troféu reitor
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II Liga
Famalicão contrata
Diogo Cunha
Diogo Cunha é o mais recente re-
forço do FC Famalicão para o ata-
que a mais uma época na II Liga.
O médio de 30 anos continua
desta forma a competir na II Liga
tentando com o clube famalicen-
se algo que já conseguiu com
Feirense, Moreirense e Chaves:
a subida de divisão.
Em matéria de renovações, o clu-
be já segurou todos os que que-
ria. O central Vilaça foi o último.
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TREINADOR, 

•or•o Ce 
o rival Benfica, diz que as 

lesões tomaram o título mais 
"engraçado" e admite ser exigente 

Resende é organizado e 
equilibrado, tendo uma 
vida fora do comum. "Se só 
temos urna atividade, há 
muito tempo livre", diz 

••• É treinador do ABC, mas 
também professor na Faculda-
de de Desporto da Universida-
de do Porto e no ISMAI, conse-
guindotertempoparaacompa-
nhar as duas filhas até no 
andebol-umajoganoColégio 
de Gaia e outra no CA Leça - e 
ainda para os passeios de bici-
cleta, uma nova paixão. "É ne-
cessário ter organização e al-
gum equilíbrio. Digo sempre 
isto aos meus alunos, digo-lhes 
que obtém melhores resulta-
dos quando estudam e, aomes-
mo tempo, trabalham ou são 
atletas de referência. Se só te-
mos uma atividade para fazer, 
temos muito tempo livre", de-
fende Carlos Resende, admi-
tindo que, por vezes, as 24 ho-
ras do dia "não chegam". "É 
muito importante saber dizer 
que não e priorizar. Por exem-
plo, disse aos meus alunos do 
ISMAI, que fizeram teste em 
abril, que tinha um mês muito 
apertado e ia atrasar-me a cor-
rigir. Comprometi-me a entre-
gar os testes na semana a seguir 
aocampeonato.Elesaceitaram 
e vou entregá-los agora", diz, 
alegre por sentir "uma aceita-
ção fantástica dos alunos". E 
deixa um ultimosegredo: " Pro-
curocompartimentar. Quando 
estou no ISMAI, isso é o mais 
importante; quando estou na 
FADEUP, não trato do ABC; 
quando estou no ABC, só pen-
so no clube; quando estou com 
a família, só existem eles e nem 
sequer atendo o telemóvel." 

"Digo sempre aos 
meus alunos que 
obtêm melhores 
resultados quando 
estudam e, ao 
mesmo tempo, 
trabalham ou são 
atletas de 
referência" 

`Pedi aos alunos 
para entregar os 
testes na semana a 
seguir ao 
campeonato" 
Carlos Ramado 
Treinador do ABC 

Carlos Resende tem 45 
anos e dois títulos de 
campeão nacional como 
treinador, o primeiro do 
hepta portista e aquele que 
encerrou esse ciclo, 
lembrando que o ABC já 
lutava há três anos por isso 

cam.osniiamo 
atnautitaaAaa 
~Considerado omelhorjo-
gador português de todos os 
tempos - e melhor lateral-es-
querdo da Europa em 2000 -, 
Carlos Resende já tinha qua-
tro títulos de campeão jogan-
do peloABC e três pelo FC Por-
to. Não por acaso, repetiu os 
êxitos nos seus clubes de sem-
pre - desde sénior, pois for-
mou-se no Sporting -enquan-
to treinador. Visitando a reda-
ção de OJOGO, falou da época 
inesquecível dos bracarenses 
e fez revelações. 
Pedro Spínola disse-nos 
que o treinador é "trama-
do" e que "se forem só sete, 
os sete dão tudo". Há um 
Resende exigente que o 
público não conhece? 
—Não se atingem resultados 
se não existir exigência, que 
tem de começar por nós. Só 
peço o melhor de cada um. 

Essa ideia leva a outra: ter 
só sete. As lesões complica-
ram a época? 
—É normal existirem lesões: 
uma equipa tem-nas todas as 
épocas. O ABC dete ano teve 
um bocadinho mais do que o 
habitual. Mas isso é uma opor-
tunidade para outros. Disse 
várias vezes este ano que me 
bastava ter sete com muita 
vontade e garra. 
Não tiveram momentos 
aflitivos? 
--- Foi um desafio. Preocupa-
ram-me mais os casos pes-
soais, como o do Ricardo Pes-
queira, que sofreu como eu 
nunca tinha visto. Esse sofri-
mento também tomou a épo-
ca mais engraçada para eles. Se 
calhar não acreditam, mas o 
Nuno Grilo não treinou du-
rante o último mês. 

"Mais do que ser 
campeão, tinha o 
sonho de ver o 
pavilhão como vi" 

Os médicos tinham-no 
proibido de jogar? 
—Não estava proibido, foi de-
saconselhado. E jogou. É por 
isso que são jogadores espe-
ciais. 
A maioria ser formada no 
ABC teve importância? 
—Tivemos cuidado na esco-
lha. Existe uma cultura, um 
conjunto de valores na equi-
pa, e os que chegam têm-se in-
tegrado. A política do clube 
sempre foi a da "escola de cam-
peões", este ano alterada para 
novo lema: "Vencer a formar". 
Foi isso que procurámos fazer. 
Um treinador não é nada sem 
os jogadores e tenho atletas 
fantásticos. 
Ter um jogador como 
Hugo Rocha, a fazer 
várias posições, é 
precioso? 
—Édaquelesquesou-
beram aproveitar. O 
Hugo fez um ano fan-
tástico. Disse até, na 
brincadeira, que não 
seria fácil o Ricardo 
Pesqueira tirar-lhe o 
lugar. E o Ricardo é 
daqueles jogadores 
que qualquer treina-
dor deseja ter. 
Disse no início da 

época que ia lutar pelo 
título. Poucos terão 
acreditado... 
—É preciso ter a ambição de 
querer vencer. O principal é 
lutar, como temos feito nos úl-
timos três anos, numa nova 
etapa doABC. Queremos uma 
equipa que trabalhe e discuta 
os títulos. Porque, e vamos ser 
objetivos, bastava o Benfica 

ter marcado naquele último 
remate, que poderia ter entra-
do, e esta semana vocês esta-
riam a entrevistar o treinador 
do Benfica. Todos diriam que 
o Benfica tinha feito uma épo-
ca fabulosa, como realmente 
fez. Para a história fica o título 
do ABC, mas eu sou um ho-
mem do desporto e reconheço 
mérito ao Benfica, que de cer- 

A Federação adiou o quinto jogo da final 
por três dias e ameaçou tirá-lo de Braga se 
o ABC não cedesse bilhetes ao Benfica, 
"Fiquei triste. Mas isso não é do meu foro, 

sou treinador", diz Resen-
de. "Liguei ao treinador do 
Benfica e disse-lhe que 

lamentava a situação, 
atendendo ao nosso bom relacio-

namento. Tinha-se criado um caso 
que não tinha a ver com estratégia, 
mas que era mau para nós", conta, 
revelando que semanas antes tinha 

falado ao selecionador sobre um 
adiamento, e "o Rolando disse que era 
apertado para a Seleção". 
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Selecionador 
não é sonho de 
vicia nem 
obsessão" 

DESAFIOS ABC vai ter Dario Andrade 
e José Costa e o técnico está otimista 

teza trabalhou muito bem. 
Mas o plantei doABC não 
era ode Benfica, FC Porto e 
Sporting... 
—O FC Porto, por exemplo, 
jogou a Liga dos Campeões 
com uma qualidade assinalá-
vel, e isso tem significado. Mas 
no ABC também temos um 
conjunto de jogadores muito 
interessante; em várias posi-
ções, não sei qual é o melhor. 
E ainda tivemos uma prenda 
de Natal, o Spínola, que espe-
ro que continue. Conto com 
ele. 
Já tinha saudades de ver o 
Flávio Sá Leite cheio? 
—Era um sonho que tinha. 
Quando me perguntam se fi-
quei muito satisfeito por ser 
campeão, digo que o que me 
causou maior emoção foi ver 
o pavilhão como vi na meia-fi-
nal contra o Sporting, nos jo-
gos da Challenge e nos três da 
final com o Benfica. Já não via 
aquilo há muitos anos. Emo-
cionou-me. É um pavilhão 
que arrepia. 
Isso irá manter-se? 
—Eu gostava, mas num pavi-
lhão renovado. Precisamos de 
obras e também que essa cul-
tura e essa mística se mante-
nham. 

"Para a história fica 
o titulo cio ABC, 
mas eu sou uni 
homem do 
desporto e 
reconheço mérito 
ao  Benfica. Se 
tivesse entrado 
aquele últinio 
remate, estariam a 
entrevistar o 
trPiii;irior deles" 

"Disse várias vezes 
este ano que me 
bastava ter sete 
com muita 
vontade e garra" 

Apagou o " vazio" de uma 
Challenge perdida há um 
ano por erros de arbitra-
gem, diz-se pronto para um 
desafio maior e ver os 
adversários internos 
reforçados é... bom sinal 

••• Carlos Resende conta 
com dois regressos importan-
tes ao ABC, Dado Andrade e 
José Costa, considerando ter 
equipa para as várias frentes. 
Para si, tem significado ter 
sido o primeiro campeão 
do hepta porrista e aquele 
que acabou com o ciclo do 
FC Porto? 
—Quem encerrou esse ciclo 
foi o Benfica. Para mim, espe-
cial é ser campeão, mas é cu-
rioso que no ano em que não 
conseguimos ser superiores 
ao FC Porto, tenhamos sido, 
ao contrário dos anteriores. 

Além disso, é campeão como 
treinador nos dois clubes onde 
jogou como sénior... 
—Isso não é coincidência. Só 
joguei etreinei noABC e no FC 
Porto, e tive muito prazer em 
ambos. 

Imagina-se noutro clube? 
—A vida é feita de um conjun-
to de decisões, de caminhos 
que vão aparecendo. São dois 
clubes que me dizem muito 
emocionalmente. Ser cam-
peão e ganhar a Taça Challen- 

Todos apontam 
Resende como um 
futuro selecionador, 
mas o seu sonho a 
longo prazo é outro 

***Era Mats Olsson o se lecio-
nador quando alguns começa-
ramasugeriro nome de Resen-
de. Provocado por O JOGO, ad-
mitiu que o futuro que mais 
lhe agrada é outro. 
Não pensa ser um dia 
selecionador nacional? 
—Toda a gente me tem falado 
nisso. Sou patriota, mas amigo 
dos meus amigos, e vou tentar 
ser o mais imparcial possível: 
gosto mais de vera equipa a jo-
gar com o Rolando do que com 
o MatsOlsson, só falta mesmo  

ge foi fantástico, até porque 
havia uma sensação de vazio, 
depois de no ano passado, por 
uma questão menos boa do 
desporto, nos retirarem a taça. 
Foi realmente especial. Agora 
temos de reconhecer que ven-
cer um campeonato que tem 
Benfica, Sporting e FC Porto, 
mais Madeira SAD e Águas 
Santas, é melhor do que ga-
nhar a Taça Challenge - senti-
mo-nos fortes. 
O ABC tem equipa para fazer 
uma boa campanha na Liga 
dos Campeões? 
—Temos equipa. Alguns joga-
dores já têm essa experiência. 
O que digo aos atletas é que a 
Liga dos Campeões é uma 
competição muito bonita, 
eles vão adorar.Temos j ogado-
res muito interessantes em 
termos internacionais. 

Entrando Dado Andrade e 
José Costa, são boas opções? 
—Espero que sim. 

Terá ainda um titulo a defen-
der, com o FC Porto e, sobretu-
do, o Sporting a terem vários 
reforços... 
—Isso não me causa confusão 
nenhuma, nem apreensão. O 
Sporting não vai ser obrigado 
a ser campeão para o ano. Eu 
não vivo cegamente o ande-
bol. Para mim, ganhar tam-
bém significa ter um campeo-
nato melhor. 

um bom resultado. 
Gostava de ser? 
—Todos nós gostávamos de 
poder treinar os melhores atle-
tas portugueses. Não é um so-
nho de vida ou urna obsessão. 
Por exemplo, o José 
Mourinho já disse que 
gostava de ser selecionador 
antes de acabara carreira... 
—Eu não digo isso, mas um dia 
gostava de ser presidente da 
Federação. Isso gostava. 
Espera sê-lo? 
—Não sei. Ainda sou muitojo-
vem, tenho de trabalhar na mi-
nha formação académica, fal-
tam-me algumas competên-
cias e capacidades. É um cargo 
de ponderação maior, é preciso 
ter um conjunto de vivências 
que ainda não tenho. 

"Talvez presidente 
da Federação..." 
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Carlos Resende 
uRegresso do 
público é que 
me emocionou" 
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Masters Porto segue hoje para o Europeu 

Masters Porto tenta 
o bicampeonato 
Campeão europeu 
de Masters em 2015 
segue hoje para a 
Croácia para tentar 
repetir a proeza 

••• O Masters Porto, cam-
peão europeu em titulo do es-
calão, segue esta madrugada 
para Porec, na Croácia, onde 
no fim de semana disputa a 
13.a edição do Campeonato da 
Europa de Masters, procuran-
do revalidar o título ganho há 
um ano em Nice (França). 
O Masters Porto surgiu após 
um encontro de antigos joga-
dores, em 2013, situação que 
começou a repetir-se, e daí até 
aos treinos foi um pequeno 
passo, tal como à participação 
em torneios, culminando em 
2014 com a criação oficial da 
equipa. "O Masters Porto sur-
giu numa brincadeira, mas 
que, por ter alguns dos melho-
res jogadores portugueses de 
sempre, começou a ter proje-
ção, surgindo a ideia de parti-
cipar no Europeu, que feliz-
mente ganhámos", explica 
Luís Camarinha, antigo joga-
dor, treinador e um dos funda- 

CONVOCADOS 

dores do clube, explicando 
que "a ida ao Europeu de Fran-
ça do ano passado concreti-
zou-se após a Federação reco-
nhecera equipa", o que permi-
tiu fazer a candidatura. 

Jogadores como Eduardo Fi-
lipe, ainda hoje o mais inter-
nacional andebolista portu-
guês de sempre (261 interna-
cionalizações), DavidTavares 
e Sérgio Morgado, que fecham 
o top 10 dos mais internacio-
nais (ambos com 188), ou Hu-
go Mota, Paulo Carneiro e Mi-
guel Solha, conferem a esta se-
leção garantia de qualidade. 

Os jogos doEuropeu têm a 
duração de 25 minutos, com 
cada equipa a disputar três na 
sexta-feira, três no sábado e, 
no domingo, um jogo de defi-
nição de classificação, com 40 
minutos. O Masters Porto está 
inserido no Grupo A, cruzan-
do no sábado com os apurados 
do Grupo B. —8tnaunoutAn 

SEXTA-FURA 

4t'S'=)  
Masters Porto-Studentdd Grad (Sérvia) 
‘,-•;-, 
MIK Opr* (Letbrul-Masters Porto 

mecteraPorto•vatereniSwiGuirzetEspanhai 

()Ar) É PL,S14 . 
ArturFarraira 42 GR , Avance 
Jorge Ribeiro 36 PD FC Porto 
PaulloCerialbo 39 Ac.5. Mamada 
/álamo Cunha 38 P Águas Santas 
JoaéPladro 35 LE 151,441 
António Campala* 50 P FC Gaia 

42 LD AguasSantas 
Augusto Silveira 43 GR Ac. S. Mamede 
Eduardo FElpe 42 LE/C • FC Porto 
"puni Solha 38 L E/C ISMAI 
Piado Carnaln) 49 PE FC irdesta 
David Tavams 35 PD ABC 

38 CALE 
Hugo alota 42 GR FC Porto 
PaidoSousa 48 PE CPN 
Jorge Carvalho 44 LD Aguas Santas 
lamino ~mira 36 LD Macieira 
Sérgio ~evado 41 GR ISAVE 
Treinador: LarisCatnartnlia 
Adjuntos: Amadeu Campos e Paulo Gonçalves 

Naet GR- guada-redes, PD pontatittitac P- Plv0. PE - ~Que,* LD- lacerai dirt, to, 
C -central LE -lateral-eSquerd0 
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Indiscretos 

   

L.G., M.H.E., S.B., S.C. 

      

 

      

 

O estreante 
Paulo Portas, que tinha 33 anos. 
conhecia A a Assembleia da Repú-
blica, mas por se sentar na bancada 
oposta. a dos jornalistas. 

Fotografia contada 

o 
Adeus ao Paulinho das Feiras. Estreou-se no parlamento a 27 de Outubro de 
1995. Depois de 21 anos (e duas vezes governante), saiu sem "inimigos", disse 

As estrelas 
O CDS tinha 15 deputados. En-
tre eles, a jornalista Manuela 
Moura Guedes, os advogados 
António Lobo Xavier. Silvio 
Cervan e Luis Nobre Guedes e 
o antigo presidente da Câma-
ra de Lisboa. Nuno Abecasis. 

o 
Da política 
para o andebol 
Miguel LaranJeiro, que 
integrou a direcção de 
António José Seguro 
mas ficou fora das lis-
tas de deputados do 
PS, virou-se para o... 
andebol. Foi candidato 
(único) à direcção da 
Federação Portuguesa 
de Andebol, a segunda 
(depois do futebol) 
com mais membros. A 
hora da eleição, dia 4 
de manhã, decorria na 
FIL o congresso do PS. 

A primeira intervenção 
Interpelou, a 9 de Novembro, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros. Jaime Gama. 
mas para criticar um "antigo primeiro-mi-
nistro" (Cavaco Silva) que teve "uma poli-
tica de preferência objectiva pelo MPLA". 

A disputa com o chefe 
Três anos depois, Paulo Portas (que 
no primeiro mandato fez 52 interven-
çóes) já se incompatibilizara com 
Manuel Monteiro (cinco meses mais 
velho) e tornava-se líder do CDS. 

o 
As crianças e a 
política (parte 2) 
Na edição passada. a 
SÁBADO escreveu sobre a 
utilização das crianças em 
ditadura e em democra-
cia. A publicação coincidiu 
com a semana do Dia da 
Criança, uma efeméride 
assinalada pelos políticos, 
da esquerda à direita: 

o 
Alexandre Frota is back 
e dá dicas na Educação 
Quem vê os reality shows da TVI co-
nhecerá o brasileiro Alexandre Frota, 
que por lá fez amizade com José Cas-
telo Branco. Depois de dois telefone-
mas. Frota conseguiu uma reunião 
com o novo ministro da Educação do 
Brasil e propôs-lhe "uma escola sem 
doutrinação" marxista. Aos que criti-
caram o facto de um actor pornográ-
fico se reunir com Mendonça Filho. 
disse na revista Veja "Perto da por-
nografia que o PT fez com o Brasil, 
meus filmes são sessão da tarde." 

o 
ÁFRICA ESTÁ NA MODA NA FICÇÃO 
PORTUGUESA. DEPOIS DE ANGO-
LA NA TVI, A NOVELA DA SIC (O 
GOLPE DO DESTINO) ESTÁ A 
SER GRAVADA EM SÃO TOMÉ 
E TEM ELENCO AFRICANO. 
SARA MATOS (NA FOTO) É 
PROTAGONISTA. 

o 
São José Correia 
e os efeitos da Antónia 
A sua personagem. Antónia, na novela Santa 
Bárbara (TVI) é uma vilã da pior espécie, 
mas São José Correia diz que as pessoas lhe 
têm elogiado o trabalho. Só "uma senhora 
conhecida da minha mãe deixou de lhe fa-
lar", revelou a actriz, que irá começar a gra-
var Ministério do Tempo, uma série histórica 
que a RTP pretende estrear no fim do ano. 
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ANDEBOL
| Redacção | 

A equipa de andebol do Arsenal
da Devesa, que conserva isolada
o comando da fase final do cam-
peonato nacional de andebol da
II Divisão, prepara um final de
semana com jogos na sexta-feira

e no domingo.
No passado sábado, o conjunto

bracarense foi a Setúbal vencer
o Vitória, por 26-42, mantendo,
agora com 17 pontos, o avanço
tangencial sobre o Boa Hora,
que venceu o FC Gaia (32-24) e
de dois pontos sobre a Académi-
ca de S. Mamede, que foi vencer

ao recinto do Sismaria (24-31).
Na próxima sexta-feira, às 21

horas, o Arsenal da Devesa joga
no Pavilhão Flávio Sá Leite com
o FC Gaia e no domingo defron-
ta  o Boa Hora, actual segundo
classificado, novamente em Bra-
ga, pelas 17 horas, em jogo da
oitava jornada. 

Clube bracarense em posição de subir ao Andebol 1

Arsenal da Devesa  segura liderança e
prepara ronda dupla sexta e domingo
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ANDEBOL
| Sampaio Azevedo | 

Campeãs nacionais da II Divisão
e subida ao primeiro escalão de
andebol feminino. A festa da
equipa da Juventude de Mar, de
S. Bartolomeu do Mar, Esposen-
de, foi garantida, no sábado,
com a vitória frente ao Modicus
Sandim (VN Gaia). As atletas da
beira mar escreveram assim
mais uma página histórica no
palmarés da colectividade. 

O presidente da Associação de
Andebol de Braga, técnicos, di-
rectores, atletas e autarcas locais
eram o rosto da alegria e da sa-
tisfação por mais este título al-
cançado com a prata da casa, o
que permitiu recolocar a Juven-
tude de Mar no lugar que “mere-
ce estar”: a I Divisão Nacional.

Ao longo do encontro, o muito
público nunca regateou os
aplausos à equipa e brilhou com
mais este feito que enche de “or-
gulho” todos os que trabalharam
mais de perto ao longo da época.

Em relação ao jogo, o domínio
e supremacia da equipa da casa
foi uma constante e ao intervalo
já vencia por 17-12. O Modicus
nunca foi uma equipa capaz de
contrariar a forte motivação e
garra que as meninas de Mar de-
monstraram ao longo do jogo,
pelo que o triunfo foi natural.

Manuel Moreira, presidente da
Associação de Andebol de Bra-
ga era um homem “feliz pela Ju-
ventude de Mar ser campeão e
regressar à I Divisão” já que um
dos objectivos da temporada, o
que conseguiu “com todo o mé-

rito”, referiu o responsável má-
ximo da modalidade no distrito.

Benjamim Pereira, presidente
da Câmara Municipal de Espo-

sende, entregou a Taça de cam-
peões à capitã Sandra Peixoto e
salientou que a vitória alcançada
é fruto da “qualidade das atletas,

do seu empenho e do trabalho
que demonstraram ao longo da
época”. Por outro lado, Benja-
mim Pereira salientou “a lealda-
de e o fair play colocados em ca-
da encontro” por parte das
atletas, atitudes que “valorizam
ainda mais o seu trabalho. Há
que dar também os parabéns à
direcção do Centro Social de
Mar pois não é fácil manter uma
estrutura destas e, mesmo assim,
soube atingir os seus objecti-
vos”, afirmou o autarca, deixan-
do a promessa de que a Câmara
“vai melhorar as condições do
pavilhão” para próxima época.

Já Manuel Abreu, presidente
da União de Freguesias de Beli-
nho e Mar deu os “parabéns” ao
CS Mar e à equipa e técnicos por
mais “um feito que engrandece a
freguesia e o concelho”.

Juventude de Mar conquista título 
e festeja subida à I Divisão Nacional
CAMPEÃS NACIONAIS 2015/2016. A equipa de andebol feminino Juventude de Mar, de Esposende,
escreveu mais uma página histórica, ao sagrar-se campeã da II divisão nacional após derrotar, na pe-
núltima jornada, o Modicus Sandim, por 29-18. Para além do título, sobe à I Divisão da modalidade.

DR

A festa da equipa da Juventude de Mar pela conquista do título da II Divisão Nacional de andebol feminino

JUV. MAR, 29
Sara Monteiro, Ana Costa, Sandra Peixoto,
Ana Couto (2), Ana Lemos (4), Andreia
Escrivães (4), Bárbara Moreira (3), Maria
Viana (5), Bruna Marques (1), Teresa San-
tos (5), Beatriz Mariz (3) e Sara Faria (2).
Treinador: Paulo Martins.

MODICUS, 18
Rosa Ribeiro, Branca Santos, Ana Silva (2),
Inês Barros (5), Diana Almeida (1), Arceli-
na Gomes (2), Liliana Pereira (2), Marta
Gomes (2), Marlene Batista, Rita (3) e
Sofia Maia (1).
Treinador: Ana Correia.

Pavilhão de Mar
Árbitros: Carlos Marinho e Fernando
Novais.
Ao intervalo: 17-12.

Paulo Martins 
(treinador da Juv. Mar)
“Muito satisfeito pelo
objectivo cumprido,
atletas excepcionais” 

Paulo Martins, técnico que lide-
rou o projecto da subida da Juv.
Mar, estava “muito feliz e satis-
feito” por mais este título conse-
guido “com muitas dificuldades e
com muito trabalho. Espero que
a terra perceba qual a dimensão
de voltar à I Divisão. Para o ano
vamos estar muito fortes. Tenho
que dar os parabéns às atletas
que foram excepcionais”. 

Sandra Peixoto 
(capitã da Juv. Mar)
“Subida foi o nosso
sonho desde o início”  

“Muito feliz por mais este êxito.
Desde o início do campeonato a
subida de divisão era o nosso
grande objectivo. À medida que
os jogos foram decorrendo favo-
ravelmente, pensamos também
no título que felizmente alcan-
çamos. Com este público magní-
fico conseguimos os objectivos.”

§cabinas

DR

Benjamim Pereira, autarca de Esposende, entregou a Taça à capitã Sandra Peixoto

“A vitória alcançada é fruto
da qualidade das atletas e
seu empenho ao longo da
época. Parabéns também
à direcção do Centro Social
de Mar pois não é fácil
manter uma estrutura des-
tas e atingir os seus objecti-
vos. A Câmara Municipal vai
melhorar as condições do
pavilhão para a I Divisão.”

Benjamim Pereira
(presidente da CM Esposende)

Fernando Cepa, presidente do Centro Social Juv. Mar
“Somos a única equipa do concelho a 
militar numa primeira divisão nacional”
Fernando Cepa, presidente do CS Juventude de Mar disse que o título na-
cional “é um orgulho para todos e um feito que honra os pergaminhos da
associação. Estão de parabéns as atletas, directores e técnicos pelo gran-
de trabalho desenvolvido. E estão de parabéns a freguesia, o município e
a AA Braga por todo o apoio manifestado”, referiu o presidente, frisando
ainda: “somos a única equipa do concelho a militar numa primeira divisão
nacional, o que só pode encher de orgulho o concelho e o município”.

§orgulho de Esposende
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É  já no próximo sábado, pelas
21.30 horas, que o Alavarium –
Andebol Clube de Aveiro irá
comemorar 20 anos de suces-
sos desportivos numa Gala
que terá lugar no Teatro Avei-
rense (TA) e que será marcada
por um espectáculo evocativo
do acto fundador levado a
cabo por 31 amantes do ande-
bol no já distante ano de 1996.
O espectáculo será antecedido
de um “cocktail”, servido no
Salão Nobre do TA, pelas 20.30
horas.

Na realidade, tem sido longa
a lista de títulos nacionais con-
quistados e de serviços pres-
tados ao desporto aveirense –
nomeadamente na promoção
da prática do andebol, na for-
mação e na competição des-

portiva –, factos que levaram,
inclusive, a Câmara Municipal
de Aveiro a atribuir ao clube a
Medalha de Mérito do Muni-
cípio de Aveiro, Grau Prata, no
passado dia 12 de Maio.

Refira-se que o Alavarium
tem em actividade mais de 200
atletas a competir em 14 equi-
pas, contando com todos os
escalões masculinos e femini-
nos de bambis a seniores.

Várias actuações 
vão animar a noite

A noite de sábado será, por-
tanto, uma festa que reunirá
atletas, dirigentes, sócios, fami-
liares e “amigos” para assistir
um espectáculo de luz e cor,
música e dança, que contará
com os artistas convidados

Sinfo Dixie, banda de jazz tra-
dicional, com a actuação do
músico e ex-atleta do clube,
Sérgio Pericão, e ainda com os
PalcoA4, grupo de teatro mu-
sical do qual faz parte Jonat-
han Margarido, semi-finalista
do programa “Got Talent Por-
tugal”. 

Haverá, também, a oportu-
nidade para lembrar os sócios
fundadores do Alavarium, bem
como todos os atletas que, dia-
riamente, vestem a camisola e
defendem as cores do clube,
homenagem esta personifi-
cada na figura dos que se dis-
tinguiram ao serviço do Ala-
varium e das seleções nacio-
nais.

Esta Gala contará com o
apoio da Câmara Municipal de
Aveiro, do Teatro Aveirense, da
Start Teatro, da Associação
Académica da Universidade de
Aveiro e da Associação Esco-
líadas e será apadrinhada pela
Federação de Andebol de Por-
tugal e pela Associação de An-
debol de Aveiro.

Os bilhetes encontram-se à
venda no Teatro Aveirense e no
Pavilhão do Alavarium. |

Gala de aniversário do Alavarium
decorre no próximo sábado
Andebol O clube aveirense vai, em pleno Teatro Aveirense, recordar a história dos seus 20 anos
de existência, marcados por títulos e uma clara aposta na formação

Os ingressos podem ser adquiridos no Teatro Aveirense, onde decorrerá a Gala

RICARDO CARVALHAL
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Madeira Andebol SAD 

desiste da Taça Challenge 

GOVERNO SÓ APOIA 
COM 15% DO PRÉMIO 
EUROPA, QUE A SAD 
CONSIDERA POUCO 
PARA AS VIAGENS 

O Madeira Andebol SAD não vai 
participar na Taça Challenge a que 
tinha direito por via do quinto lu-
gar alcançado no Campeonato Na-
cional da modalidade em masculi-
nos. 

A decisão foi tomada pela ad-
ministração da SAD e prende-se 
com razões de ordem financeira. 
De acordo com o que apuramos, o 
governo premiou o mérito com 
15% sobre a subvenção anual atri-
buída ao andebol masculino (300 
mil euros), verba que é considera-
da manifestamente insuficiente 
para suportar as viagens da equi-
pa, nomeadamente se o adversá-
rio que calhar em sorte à turma 
madeirense foi de um país do les-
te europeu, como há grandes pro-
babilidade de vir a acontecer. 

"Incompreensivelmente, num 
momento em que tanto a equipa 
como a própria Região seriam 
premiadas com o investimento 
feito no desporto, com o nome 
Madeira a ser divulgado além 
fronteiras, não há o incentivo ne-
cessário para a sua concretiza-
ção", lê-se no comunicado da ad-
ministração do Madeira SAD an-
debol, em tom de crítica à política 
do governo regional. 

Federação apoia femininos 
Já a equipa feminina do Madeira 
SAD, que recuperou o título na-
cional de andebol, depois de de-
sistir da participação da Liga dos 
Campeões, por motivos financei-
ros e logísticos (inexistência na 
Região de um pavilhão com uma 
lotação para 2000 mil pessoas), vai 
participar na Taça EHF. 

Contudo, esta participação da 
equipa madeirense na prova euro-
peia, deve-se ao facto da Federação 
Portuguesa de Andebol, empenha-
da em ter uma equipa feminina nas 
competições europeias da próxima 
época, comparticipar com parte 
das viagens. E. R. 

SAD masculina tinha garantido o acesso à Europa com o quinto lugar. 
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Braga

Câmara reconhece 
mérito de ABC, 
atletas e alunos
O Município de Braga aprovou ontem, por una-
nimidade, a atribuição de um voto de louvor ao 
ABC pela conquista do título de campeão na-
cional de andebol.

«Com este voto queremos elogiar e reco-
nhecer o papel do ABC, nomeadamente os 
seus jogadores, os seus dirigentes, todo o pes-
soal que trabalha para o Clube», disse a verea-
dora socialista Palmira Maciel no final da reu-
nião de câmara.

Na  mesma sessão do executivo foram  tam-
bém aprovados, por todos os vereadores, vo-
tos de louvor a um conjunto de atletas do con-
celho que se distinguiram em campeonatos ou 
provas nacionais e estrangeiras.

São eles Emanuel Silva (canoísta), Tamila 
Holub (nadadora) José Carlos Macedo ( jogador 
de boccia), Domingos Vieira /jogador de boc-
cia),  Ricardo André ( jogador de tiro às hélices).

Receberam ainda votos de louvor três alunos 
do Agrupamento de Escola Carlos Amarante – 
João Pedro Leite Gomes, Carolina Esteves Mo-
ta e Maria Marques Figueiredo Portela.

Estes alunos e os da Escola D. Maria II que 
venceram um prémio de uma entidade dos EUA 
no âmbito da Astronomia vão ser recebidos na 
Câmara Municipal na próxima quinta-feira, às 
16h00, com os respetivos professores e respon-
sável do Agrupamento Carlos Amarante.

D
R
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A 
Juventude de Mar, 
de Esposende, sa-
grou-se campeã na-
cional de andebol 

sénior feminino ao ven-
cer o Modicus por 29-18, 
em encontroo da penúl-
tima jornada da competi-
ção, como noticiámos na 
nossa edição do passado 
domingo.

O dia foi por isso de 
festa, com o clube de Es-
posende a garantir a su-
bida à primeira divisão 
quando ainda falta dis-
putar uma jornada para 
terminar o campeonato 
da 2.ª Divisão.

No encontro de consa-

gração marcaram pre-
sença, entre outros, o 
presidente da Associa-
ção de Andebol de Braga 
e o presidente da Câmara 
Municipal de Esposende.

Ao intervalo a equipa 
da casa já vencia por 17-12. 
O Modicus nunca foi uma 
equipa atrevida no ataque 
e não teve capacidade pa-
ra a forte motivação e gar-
ra que as meninas de Mar 
demonstraram ao longo 
do encontro.

Manuel Moreira, pre-
sidente da Associação de 
Andebol de Braga era um 
homem «feliz pela Juven-
tude de Mar ser campeão 

Andebol femininO: 2.ª divisão

Juventude de Mar
campeão nacional

e regressar à 1.ª Divisão» 
já que um dos objetivos 
da temporada era «repor 
a Juventude de Mar na 1.ª 
Divisão, o que conseguiu 
com todo o mérito».

Benjamim Araújo, pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal, que entregou a Taça 
à capitã Sandra Peixoto sa-
lientou a vitória alcançada 
que é fruto da «qualida-
de das atletas, do seu em-

penho e do trabalho 
que demonstraram ao 

longo da época. Há que 
dar os parabéns à dire-

ção do Centro Social de 
Mar pois não é fácil man-
ter uma estrutura destas e, 
mesmo assim, soube atin-
gir os seus objetivos.

Manuel Abreu, presi-
dente da União de Fre-
guesias de Belinho e Mar 
deu os parabéns ao Centro 
Social de Mar e à equipa 
e técnicos por mais «um 
feito que engrandece a 
freguesia e o concelho. 
Muitos parabéns por mais 
este êxito».

A capitã Sandra Pei-

xoto afirmou que «des-
de o início do campeo-
nato a subida de divisão 
era o nosso grande obje-
tivo. À medida que os jo-
gos foram decorrendo fa-
voravelmente, pensamos 
no título que hoje alcan-
çamos. E hoje, com este 
magnífico público con-
seguimos os objetivos».

No encontro partici-
param as seguintes atle-
tas da Juventude de Mar: 
Sara Monteiro; Ana Costa; 
Sandra Peixoto; Ana Couto 
(2); Ana Lemos (4); Andreia 
Escrivães (4); Bárbara Mo-
reira (3); Maria Viana (5); 
Bruna Marques (1); Tere-
sa Santos (5); Beatriz Ma-
riz (3) e Sara Faria (2).

Juventude de Mar com o troféu e medalhas

Paulo Martins, treinador

«Espero que percebam
a dimensão de voltar
à 1.ª Divisão»
Paulo Martins, o técnico lembrou que este título 
foi conseguido «com muitas dificuldades e com 
muito trabalho. Espero que a terra perceba qual 
a dimensão de voltar à 1.ª Divisão. Para o ano va-
mos estar muito fortes. Tenho que dar os para-
béns às atletas que foram excecionais».

Fernando Cepa, presidente do Centro Social 
da Juventude de Mar disse que o título «é um or-
gulho para todos e um feito que honra os per-
gaminhos da associação. Estão de parabéns as 
atletas, diretores e técnicos pelo grande trabalho 
desenvolvido e estão de parabéns a freguesia, o 
município de Esposende e a Associação de Bra-
ga por todo o apoio manifestado. Somos a úni-
ca equipa do concelho a militar numa primeira 
divisão nacional, o que só pode encher de orgu-
lho o concelho e o município».

Equipa
de Esposende 

regressa
à 1.ª Divisão 

nacional
D
R

D
R
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O judo foi uma das modalidades em 
destaque, entre a comitiva açoriana, 
nos XX Jogos das Ilhas, evento que 
teve lugar recentemente em Maior-
ca, Espanha. Recorde-se que, em 
termos globais, os Açores, vencedo-
res da prova em 2015, alcançaram 
o quarto lugar, cabendo à Sicília o 
posto mais alto do pódio.
Olhando para o quadro da classi-
ficação geral, no que concerne ao 
judo, em masculinos, os Açores ter-
minaram na quarta posição, supera-
dos pela Sicília (primeira), Córsega 
(segunda) e Baleares (terceira). Em 
femininos, terceiro posto para as 
ilhas de bruma, batidas pela Córse-
ga (primeira) e Sicília (segunda).
Na contabilidade final, a equipa aço-

riana foi quarta, numa lista encabe-
çada pela Córsega, seguindo-se, por 
esta ordem, Sicília e Baleares. 
No plano individual, em mascu-
linos, os Açores obtiveram, como 
melhores classificações, um segun-
do lugar, um terceiro e três quintos. 
No género feminino, a representa-
ção lusa alcançou, como registos 
mais relevantes, dois segundos lu-
gares, um terceiro e dois quartos.
Em jeito de balanço, prestação de-
veras agradável do judo açoriano, 
somente ultrapassado por regiões 
com outra dimensão, nomeadamen-
te, Sicília, Córsega e Baleares. Ain-
da assim, os judocas do arquipéla-
go ofereceram excelente réplica aos 
mais credenciados.

111 ATLETAS 
Os Açores participaram nesta edi-
ção dos Jogos da Ilhas, que se con-
cretizou na Região Autónoma das 
Baleares, com uma comitiva com-
posta por 111 atletas, treinadores e 
dirigentes. Andebol, atletismo, fute-
bol, judo, natação, ténis de campo, 
ténis de mesa, vela e voleibol são as 
modalidades desportivas em que a 
Região esteve representada, sendo 
que, em andebol e voleibol, a parti-
cipação açoriana foi exclusivamente 
garantida por atletas masculinos.
Para além dos Açores, que acolhe-
ram, conforme demos conta ante-
riormente, em 2015, na Terceira, os 
Jogos das Ilhas, marcaram presença 
na edição deste ano comitivas de 
Corfu, Córsega, Guyane, Baleares, 
Jersey, Malta, Martinica e Sicília.
Estes Jogos, criados, em 1989, por 
Pierre Santoni, presidente do Co-
mité Olímpico Regional da Córse-
ga, materializaram-se em 1997 com 
a realização dos I Jogos da Ilhas e 

com a criação do Comité Organiza-
dor dos Jogos das Ilhas (COJI).
O COJI tem como objetivos pro-
mover a cooperação ativa entre as 
ilhas para o desenvolvimento so-
cioeconómico, o desenvolvimento 
sustentável nas ilhas através do 
desporto, bem como desenvolver o 
empreendedorismo e a cooperação 
entre os jovens e acompanhar a evo-
lução dos atletas insulares e a sua 
integração nas equipas nacionais e 
olímpicas.
Os Jogos das Ilhas contam com a 
participação de jovens até à idade 
do escalão de cadetes e visam a 
criação de um espírito de cidada-
nia europeia, no contexto do ideal 
olímpico, que permita passar à ju-
ventude, através do desporto, uma 
mensagem desportiva fundamenta-
da no ‘fair play’ e no respeito pelos 
outros, além de possibilitar o en-
contro entre jovens de origens di-
ferentes, mas que têm em comum a 
insularidade.

JUDO açoriano com presença sobremaneira importante nos XX Jogos das Ilhas 

Judocas açorianos apenas ultrapassados pela Sicília 
(vencedora absoluta dos Jogos das Ilhas), Córsega e 
Baleares. Combates de excelente qualidade. 

Judo açoriano com 
nota bastante positiva 

XX jOGOS DAS ILHAS – BALEARES 2016
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Madeira SAD fora das
competições europeias

Madeira SAD no dia em que foi recebido por Miguel Albuquerque, na Quinta Vigia.

©
 D

R

OMadeira Andebol SAD femi-
ninos não vai participar em
qualquer prova europeia,

posição já confirmada oficial-
mente pela administração da
SAD insular aos responsáveis
federativos.

Segundo o comunicado en-
viado à federação, a adminis-
tração da SAD refere que «apesar
de todos os esforços encetados
nesse sentido», não foi possível

«junto do Governo Regional os
apoios para as deslocações e es-
tadias, que eram essenciais» para
a participação “além fronteiras”
do Madeira SAD. Portanto, a par-
tir de agora, a federação portu-
guesa de andebol deve nomear
o Alavarim, finalista derrotado
pelo Madeira SAD na final do
campeonato nacional e o qual
atribuiu o título às atletas ma-
deirenses.  JM

Página 16



A17Europeu de Andebol de Praia Sub 16 na Nazaré em julho
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 07-06-2016

Meio: Jornal de Alcobaça Online

URL:http://www.jornaldealcobaca.com/Europeu_de_Andebol_de_Praia_Sub_16_na_Nazare_em_julho

 
O Campeonato da Europa de Andebol de Praia - Sub16 masculino e feminino vai disputar-se na Praia
da Nazaré, de 8 a de julho. 32 equipas de 19 países estarão em prova, no campo de jogos.
 
 07-06-2016JL
 
 "O campeonato será o primeiro passo para os Jogos Olímpicos da Juventude, onde o Andebol de Praia
irá aparecer pela primeira vez", disse Ulisses Pereira, Presidente da Federação Portuguesa de Andebol,
que manifestou a sua "forte confiança na prestação das Seleções Nacionais, nesta competição, que irá
decorrer na Nazaré".
 
 As condições naturais da Nazaré, o interesse do Município nos eventos de andebol de praia e a sua
capacidade organizativa foram algumas das razões que levaram à escolha deste concelho para acolher
o Europeu de Sub-16.
 
 Walter Chicharro, Presidente da Câmara Municipal, afirma que "o Europeu de Andebol irá reforçar a
posição da Nazaré enquanto organizador de eventos internacionais, tornando-a no centro do andebol
europeu, já em julho deste ano".
 
 Já Mário Bernardes, coordenador nacional de Andebol de Praia, destacou "a Nazaré como a praia com
as melhores condições, em Portugal, para a realização deste evento".
 
 A atribuição da organização do evento a Portugal, e, em particular, ao Município da Nazaré, são o
reconhecimento de qualidade e profissionalismo, mas atribuem, também a responsabilidade e a
oportunidade de se afirmar Portugal no panorama internacional do andebol de praia", disse o
responsável pela Associação de Andebol de Leiria.
 
 Paulo Félix, Selecionador Nacional, que em breve irá anunciar as Seleções Masculina e Feminina que
irão lutar pelo país, declarou que o Europeu de Andebol Sub16 é o maior evento de sempre".
 
 Os quatro primeiros classificados do Europeu de Andebol de Praia sub16 vão qualificar-se para o
Campeonato do Mundo de Andebol de Praia Sub17, que se realizará no próximo ano, num local ainda
a designar pela IHF.
 
 Os três primeiros classificados do Campeonato do Mundo Sub17 apurar-se-ão para os Jogos Olímpicos
da Juventude, em Buenos Aires, a Argentina, em 2018, naquela que será a estreia do andebol de praia
nos Jogos Olímpicos.
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